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Resumo: O projeto As mulheres na sociedade de classes: gênero, raça, desigualdade e 

violência têm como objetivo desenvolver ações contínuas formando e articulando a 

sociedade a não só entender a violência, mas também desnaturaliza-la, evidenciando a 

importância do debate e da compreensão dos canais de denúncia e acolhimento presentes. 

Em Uberaba-MG tal iniciativa mostrou-se rica em propósito e participação, hoje tendo 

mais de vinte extensionistas. O projeto encontrou em seu início muita dificuldade em se 

concretizar na cidade, tendo adversidades em acesso a informações precisas. Entendemos 

isso como parte de um projeto para que as mulheres da comunidade não acessem os seus 

direitos, sendo dia após dia, privadas de apoio, assistência e amparo institucional. Vemos 

o projeto então, como eixo estratégico para não só a visibilidade do problema de violência 

em uma cidade no interior de Minas Gerais, mas também para sua mudança. As 

componentes se distribuem em grupos para organização das atividades da extensão, sendo 

estas a Comunicação, o Financeiro, a Mobilização e Sensibilidade e a Secretaria. As 

atividades desenvolvidas pelo projeto contam com o levantamento das ações realizadas 

por cada grupo e após, uma roda de conversa aberta ao público sobre um texto 

previamente determinado. Além disso, o projeto também realiza cine-debates e oficinas, 

sendo em sua maioria muito acolhidos pela comunidade acadêmica. Ao longo dos últimos 

três anos a experiência centrou-se em mapear a rede de atendimento à mulher vítima de 

violência. No entanto, as discussões teóricas foram profundamente bem sucedidas, tendo 

sido feitas leituras de textos essenciais para a formação. O projeto configura-se, 

sobretudo, em formação política, contribuindo para o combate à desinformação e a 

construção de um município mais sensível à violência de gênero, de raça e de classe. 

Conclui-se que o projeto de extensão tem papel fundamental na formação das 

profissionais e na discussão acerca das políticas de atendimento a mulheres vítimas de 

violência. 
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